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omplexo úb ico - Museu 

Portfólio Acadêmico Sintético 
Projeto Arqui tetônico I 

Equipe Docente: Arq. Edson Mahfuz I Arq S'lv a Leão 
Descrição do tema: Centro Comun1tór o Bo11ro Chá cora dos Pedra.; 

Solução: As necess•dades do programo ex g arn um volume d sfr bu1do 
ern 2 povirnentos. opiou se pela d1spos1çao em "L conformando ms'm 
uma praça protegida. amplas oreos env1cfraçodas geravam evezo ao 
vo urne. em trechos de inc der c1o soa ul zou se chupas rnetalica::; 
perfuradm como elementos de controle lum n1co Espaços de conrv1o 
publico foram d spostos ao terreo. ja ornbtentes de ma1or controle. 
locolrzodos no pov1mento supenor. 

Projelo Arquitefônico 11 

Equipe Docente; Arq Paulo de A me do I Arq. E rane Somer 
Descrição do tema: Casa do Estudante Centro de Porto Alegre 

Solução: Apos anolrse do tecido uri::.ano do errto r o buscou-se dar 
con11nu dade às 1 nl-.as ae passagem pré ex1s1entes no lerreno. A busco 
pelo verfcal zaçõo do ed"ficio teve como intuito permirr o moxímizaçõo 
ela uliiiZClÇÕo do espaço aberto O contraste er rire o volume construído 
racional e reli in""o em contraposição a praça em curvos controlados em 
uma malha ocu ta criando amb _ntes oo ar livre foz com que surJa ass m 
uma Interface s"ngu ar ao transeunte. 

Projeto Arquitetônico III 

Equipe Docente: Arq c óud o Cobrai/ Arq. Mo cela ::ernandez 
Descrição do tema:Casa& Troba h o Res denc1as Gemrnadas Porto Aleg e 

Solução: O programa da disc1plrna ex1gia casos geminadas no entonto, 
paro concordar com os proporçoes de testadas do enfomo, foram 
agrupados 2 o 2 as unidades cnondo-se dessa formo o r usõo de 4 
resrdênc1os proporc1ono1S aos ViZinhos. Com ümplo areo de I rabo no ao 
terreo, todas as unidades compartilhavam uma pequeno 'olXo I vre aos 
rundos elos lotes. surgindo assim um e~paço de corw1v1o 1nt1rno dos 
moradores em suas ativ1clodes profiss ona1s 



omplexo Públ"co - Museu 

P[]rtfólio Acadêmico Sintético 
Projeto Arquitetônico IV 

Equipe Docente: Arq. Silvio Abreu I Arq. LuiZSiohl 
Descrição do teme: Ed1riclo Residencial Centro de Porto Alegre 

Solução: O exerci c o ex g·a o mcnc"mo de ocupCJçõo e aproveitamento do 
lote dentro dos llrn'tes eslobGiec1dos pela legislação local. Foram criados 
2 volumes 1jJVId1ndo Jmo unrca c 1rculoçõo • esta contendo um atno do 
térreo o cobertura. A utiliZação de mossa -.,egetal e made1ro corno 
e ementas de controle lum111 co cnanom uma fachada drnamíca. 
asscmtodo sobre uma grelha regular ou grandes rasgos honzontors nos 
foci1ados. 

Projeto Arquitetônico v 
Equipe Docente: Arq. Cesar Dor r ma n/ Arq. Sergto Marque:; 
Descrição do tema: MAC RS e Museu B1enal C as do Porto Porto Alegre 

Solução: O ob ehvo cio parf rdo buscava a monu·enção cie eixos visua1s 
mportontes A rmplontação de 2 volumes só idos em arenrto. aados 
alroves a~ um rasgo envidraçado comum o o utmzoçõo de õngulos 
c1gudos nos fachadas, ooostos er11 cada edilícro criarem dessa formo 
contraste voiumetrico por&m mcmtendo homogeneidaoP interno e 
externas através da ufllz:.Jçãc• de rnoterio s comuns. 

Projelo Arquitelônico VI 

Equipe Docente: Arq Glên o Bohrer I Arq Cláudio Calov 1 Eng. José Canal 
Descrição do tema: Cen Iro de tnrormações COMPERJ ltabora· R J 

Solução: A •mplontoção de um unico edific o linear surgrndo como uma 
passarela mostrava-se adequada às necess1dodes do s'llo separado de 
umr:J rLIIna h storica a traves de um ta vegue A busco pelo sepo·oçõo 
enlre o pesado volume e o so.o. a treves de prlaslros. e os nllexões 
preciSamente cfispos~as prevendo revelar vrsuo1s dos elementos das rui nos 
ao ocupante do edtflcio. buscarn da 1dero de contraste entre exlslerlte o 
.nsendo. 



ompexo úb ico- Museu 

P[]rtfólio Acadêmico Sintético 
Proje to Arquitetõnico VIl 

Equipe Docente: Arq. Júlio Cruz I Arq. Nau ira Zonrn 
Descrição do teme: Turisr 110 & EduccJção Amb en tal Balne6r o Plntlal RS 

Solução: A pr6pno escolha elo tema surgiu apos onólise dos 
necessidades do s•lio. A escolha de madetra e arenrlo, buscam mimetrzor 
o edificação ao entorno rmed ato A tachado ntemo surge como 
soluçao de controle acúsl'co e VISual das salas de aula e audtovrsual 
Optou-se pela uti zação de apenas um ·rpo de revest menta rnterno, 
garantindo mrnirna rsmo e rac1ona ismo na ed ficação. Coberturas v rdes 
e decl::s em rnade:ra reJT\etem o sustentabilrdode praticada no atelle. 

Urbanismo I 

Equipe Docente: Arq Mar a C r st no Dros Lay 1 Arq Ed orne Monteggra 
Descrição do tema: Rees t uturaçõo Urbana Centro de Porto Alegre 

Solução: _A, area des·rnocia ao exerc cio propos·o pelo disciplino 
encontrava-se nos arredores do Esfac;:ao Rodovióna e Elevado do 
Conce'ção. Fclram considerados fatores como deslocamento do 
lranseun le. bem corno a cnação d t ovos omb entes urbanos em 
porcelm hoje detenoraclos. A rmplementoção de uma dos unidades da 
UERGS bem como equlpamen tos de suporte, como bares livrarias _salas 
comercr-us serviri -~m como garon trdor.:-s de on maçõo locol. 

Urbanismo 11 

Equipe Docente: Arq Oécio RrgaHr/ ArQ. Ver diana Atanásio 
Descrição do tema: Loteamento Ba1 r o Rubem Berta Porto A egre 

Solução: O srtro :Jp esentavo uma séne de I m·tantes fopografico · e de 
regime m nbrentot exrgru um part do com troçado urbano respe tendo a 
topografia e desenvolvendo-se ao ongo de uma extenso oreo de 
preservação permanente. A concepção do desenho urbano pre·vra um 
corater intimista, segmentando extensos ruas, de formo não o cnor um 
espaço fragtnentado, mas rmped t a ull zaçôo do local como urna 
o llernot .v o secunda no de des ocamento. 
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Portfólio Acadêmico Sintético 
Urbanismo III 

Equipe Docente: Arq.leandroAndrade/ Arq. JoãoRovall 
Descrição do tema: Reslruluração Urbano Borra ao R1be r o RS 

Solução: A concepção do projeto urbano. prev a umo completa 
transformação urbana pautada em etapas a curto, médiO e longo prazo, 
a rticulando o desenho o questões de p onejomento e 9""S1Óo urbano que 
servr 1arn de supor1e as alterações proposta::;. Questões de 1ronsporte 
tnterurbono. acessrbi da de urbano,m"" o omb1ente tunsmo e geração de 
empregos a taves da melhoria da pfo11ta Industrial atuo serviam como 
base porn o part. rio 

Urbanismo IV 

Equipe Docente:Arq.Cél a Ferraz/ Arq.GIIberto Cabral/ Arq.Poula Gomb1rn 
Descrição dotemo: Reestruturação Orla Urbana Centro de Porto Ateare 

Solução: Por trotar-se de uma dos are as mais nobres d a cidade em termos 
espacJOIS, ~ so luçóo urbanística adotoda buscou ~ai Jzor se no 
diversifcoçõo de usos e enriquecimenio espacial. A readaptação de 
ed f'c'os históricos ou de in Jpor1tmc'o urbano. fo1 util'zada para 
transtom1or essa porcela urbano em um local d1nõmico, volante. A 
criação de novos e cmentos vrsuais buscaram não concorrem com 
elementos pre-exis·entes. mas dar complememo à eg bilidode urbcma. 



ompexo úb ico - Museu o 
-RS 

Aspectos relativos ao tema 
Breve Histórico 

Denomino,,do se Jacuhyzinho. a I)Ort'r de 1857 então dislrito oe Passo Fundo. passou a chornar: se Carazinho. como povoado. oficialmente 1n1ciodo 
em 1880 com a doação de erros. Iniciando o década de 1930 avolumavam-se os mov1mentos em::mcipacionístos. O Esp1nto de luto críodo com o 
Revolução lrozia novos ôn mos às pe~soa.; . O progresso que se I azia sentir t o rcgJão. apesa1 d(J conjuntura lnlernaciono. que se senta r egatJva 
avolumava os vozes em favor da outanom·a odministrahva Em 24 de janeiro de 1931. o então Interventor FederCll no Estado Gal. Flores do Cunho. 
baixou decreto 1 o 1.707 emancipando o município ( DoCaapi ar)Catazinho t-Jolassobre300 anos de Hlstóna {i 631 1931) ', VARGAS Álvaro Rocha). 

O sítio: Destaque no histona economJca de Coroz1nno ~ n .. elo da Banha e o consequente c noção do Frigonfico, entre 1920 e 1933.1nstalodo no Bo rro 
Glo11o (BOCORNY. 2006) o zona 1naustr alllorescenl<'- no epoca. ~cndo cor1S1derado um dos rrwls ·nademos complexos Jndu:.tnoJs, chegol.i o ter 800 
empregados. Nes.te complexo, eram prodiJlldos 2,5 toneladas/hora de banha que era "re~nado e fngonficada por process.os modernos [ . ) entrando 
depois para o mercado consum1dor e sendo exportada para os maiores centros da Europa" fBOCORNY. 2006 p. 324) . 
w t6rH~n0-no lodo destA f.r+goofiw, .forQIJ1 !'l&toloocs. pOGllgas. poro o ~!la~ o de..$1Jinos fi)<LlfQ..pmt.ef10f. abate., ém 1962, o tPdústrio possou f.l d!&tF:~l>~wr 
carnes frescos e resfriadas . processando ainda frangos Também funcionou junto ao complexo um curtume Após diversos reveses econom cos ~1ue 
enfrentou o empresa foi desotJvoda em 1977 e retomou suas ot1vidades em 1982. permanecendo at v o até 1996 quando nol.'amente fo1 fechada. 

O museu: o Museu nasceu de u1n momento de profunda emoção c.Jo senhor 01 vio Oito em novembro de 1957, quando da mor1c de seu fill o em um 
ocidente cerco do que restouaponas a asa:; dircrta do oviao "PauiJstinha" que pi'otava 
.A. aso e os objelos pessoais do fllho de1an tlntcio a coleção. Aos poucm a res'dênda da fan,ma Oito passou a abrigw um museu doméslico, que em 
1972. contava com um acervo de I O mil peças. A lei Municipal no 2467, passou o Museu paro a odmlnistrCJçào do Município de Corozmho. Esfova criado 
o Museu Reg·onol Reg1onal do Planollo,Jnstolodo anexo o PreteitUJa. 
Em I" de agosto de 1995 at'"ovés do Lej Municipal no 4826 designou esta unidade Museológlca: Museu Reg'ono O livio Otto. Awolmente o unidade 
conta com cerco de 25 m1l peças. sendo a ma1or unidade museológica do 1ntenor do e::sfaoo. destccando-se em n1vel regional e nac1onal oor sua 
lipologio eclefJca. cont c na o J tualmen I e com ma1s de 30 seções {fonte: MJseu Regiono Olív1o Otlo) . 

O Lazer: Atualrncnte a cidade possul apGnas 2 praças de conv v10 públiCO. a Praça Brasil em rrenle a Prefeitura e a Praça do Amor em frente ao 
Hospital Munlctpoi Ambos os I )COI S. soo subutilizados pelos hobitarnes, se a por tal ta de rnonufepção ou de mob'f1órios urbanos adequados. 

·' 
...._ Cdrazinho 



ompexo úb ico- Museu 

Justific a tivo da temá~ico 

Após estudos sobre o fo rn,rào do c'dade e o história do mesma. contada em alguns poucos 
edtfícios a·nda existentes . r rcebeu o necessidade da manutenção desses exemplares e por 
esse motivo, surg1u nest • 11 ( a FUNCAR. Fundação Coroz1r I ense · fe Resgate de Palnmõn o 
Histor"co e Cultural do munic pto. no entanto encc.ntrondo grandes dificuldades no contrc•le o 

seleção desses elementos. que simbolizem de alguma forma mporlancaa h1slónco para a c dade, 
seja pefa leg slaçõo inexlstenl e ou J?elo prof? riO inoxpenênc1a do orgao 

E amenlóvel em um período de poucos anos o detenoroçõo completa de alguns elemcnlos que 
por s1 contem muto da h stóna da Cidade. ~e~tar resgatar de o guma formo o apropnoçao e 
volonzação desses elementos pc•r porte dos moradores surge corno ObJehvo pnnc po deste 
trabalho, e as JUSIIfi cativas se balizam no acompanhamento da evoluçao urbana nos ult'mos 3 anos. 
doto do esçotha t:lo 1emo proposto. 

Pelo pessoa tes1en unho do decadente func1onomenlo e postenor e.1cerramento de suas 
ai1v dades. 0. Fngo •fico desperta !O grande in" eresse em uma tefo mu oçõo seja pela suo grande 
área, local zação ao centro geog áflco urbano e pnr clpolmente pelo testemunho da historia da 
evo uçõo do muniCÍpio. 

Em Paralelo. verti cavo se a compulsór a detenoroçõo do M Jseu Regional Mun1C1pal, se o pelo 
péss1ma ln-roestrutura ou pelo falta de profl~s·ono s especializados o acervo de cora ter s1ngular em 
ritmo acelerado. perd·a suas 1mpo i antes obras. Nos ú tlrnos meses uma novo equ.pe extremamente 
dedicado formada J?Or histonodores. biólogos e museologos integra o unidade. neste mon1emo o 
museu começo. em n Imo k::nto devido às vetbos escassos. o resgate das peças e a imp'ementação 
de conceitos atue1is de exposiçoc. como d1nomicidade e con role écn1co sobre o acervo. 

As solictfações por pork dos moradores. quest onondo a ineXlsfênc:la de espaços abertos de 
convíVIo púb 1co, v sondo ao lazer e à prát ca de esportes tornaram ev1denle a necess dade de 
1mplontação de um novo grande equipamento púbt c o prevendo grandes áreas abertos tentando 
assltll atender parte das den1ondas dos moradores. 

E por esses mot1vos surge a infençco do cnaçao de um novo Complexo Público tendo como 
equipamento àncora. o Museu Regional Ofivio Otto. um comp exo de equ pon,entos pub cos 
prevendo atender grande parte dos necess·dades ex1g1dOs pelos moradores toca·s. o Complexo 
Públ o vo esse nome, por obrang r ""m uma grandP. ó eo. um grande MusetJ, s'tuaoo em um 
ed fíoo 1mpor que por st conte a historio da ~om1açõo e evolução da cidade. Um Pólo cultural 

91 d om _ ndo elemento construído possibilitando um loca controlado poro expos ções 
cu turo1 e g str n mtcas. JO ocorrentes no cidade, oud1torios d~; pequeno porte. e solos de apoio. 
Um Nucleo de lazer onst tu do por equipamentos esport1vos e de lozer pub ico. prevendo grandes 
óreos v rd d nv1v1o público e apropnação do grande ale E finalmente um Núcleo de 
animação P e endC• o tnserção de poquenos equipamenlos comere a1s que garantam ~ubs1d1os 
aos trameunt - usuanos desse grande novo espaço. 
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O Entorno 

Alualmente. Coraw1ho possu1 uma exfensoo de 
6 7 6 km2 sendo 115 km1 em ore o l!rbana e 561 km2 

em órea rural onde resldern os seus 61.989 
hClb'tontes. segundo projeções do FEE para o ano 
de 2006 ( fEE 2007 B) . 

Stfuo-se num dos motores entroncamentos 
rodov 6rios do sul do Pa s onde se encontram a BR 
285 e BR 38ó. tendo como principa at1vidade 
econorntca a ogncullura. possutndo também. em 
2005, 191 estabelec mentes Industrias, 1.015 
estabelecimentos comEHCIOIS e 1.893 
estobe eclmen'os prestadores de servrço 
(PREFErTURA MUNICIPAL OE CARAltNHO). 

O Terreno onde Situa se o Fngorífrco possui uma 
ó eo total de 26203 m' em um planalto. 
possuindo um pequeno aclive na drreção Oeste 
Leste. No entanto a parcelo ocupado 
ont rgamcnte pe los campos de pasto 
pertencentes a empresa eram mutto maiores. 
ocupando grande parle do aluai balno o qual 
esia inserido. 
O enforno tmecJtofo é compostos pnncipa mente 

por of1c nos e pav hoes do tndustno metal 
mecanica do mun ctp o. A gumos resrdénctos e 
pontos •solados de comere o e serv1ços. A região e 
visivelmente detenorada dev!do a decodénc: a 
e encerramento das olividades do frigorífico. :jue 
acabaram cr ando uma grande área de 
marginalidade gerando insegurança nos 
arredores. 

Por esta locafizado no cen1ro geogr6Flco da 
cidade, as morgens da pnnc'pc1l ovemdo e 
servindo como elem nto gerador do tecido 
urbano CJtua. surc1e de~es mot1vos o nteresse 
pelo desenvolvimento de um proj~to neste local 



ompexo úb ico - Museu 

O Sítio 

Nos pr'mórdios de seu funcior arnento. o lerreno 
principal onde se encontravam os edrncoções 
do _omplcxo era _orla do pela l nha lerrovrórra 
sendo o ~=>d fie o pnncrpal dtsposfo ·:JS margens 
dessa linho servindo de supor!_ ao envio de seus 
produtos o São Paulo e subsequente exportação 

Anos rnors lordt.::l nho lerrea for .Jesv ada. 
cor.ondo a orual Avenrdo Fores do Cunha em 
frente ao grande rote. 

O ed f c ·o pnnc pai, ass m como a cham ne 
foram os prirnerro" ed ficros constru dos em 
a·venano do complexo. antes de es. apenas 
pavl hões em mod~=>1ro existiam no loca . E foram 
exatamenle essas duas construções que deram 
origem ao aluai facido' rbon•J do cidade. sendo 
hOJC duas das mos antigas con.siruo.,.ões existentes 
no muníctpio. 

Em decorrenclo dm otividodes do frigonfico. 
gerador de rutdos p odores desogradavers. o 
entomo ante~ parcela central da Cidade. aos 
poucos detenorou se. Com o agravamento 
dessas condrções apos seu fechamento. no 
momento em aue o loco em estado de 
abandono, surge. como refugo para prótico de 
vrolencia e dr ogolização. 

Não obsiante. com um tectdo urbono 
consolidado e urn entorno imed alo central com 
attvidodes comerda·s Intensos o local oprasenta 
um potencral singular poro lrnp'emtnfação de 
uma grande complexo de Pquípam<=>ntos 
pub icos. sejam eles pré-eXJs1entes ou novos 
elementos de suporte ao desenvolvrmen o 
económico e soe ai dc1 ctdode. 
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Objetivos da Proposto 

O resgate das memó 1m .:lc urno ddode se foz 
através da manutençãc• de elementos urbanos 
que laçmn de a lguma rom1a, pm1e dessa 
h stório O proje o. ~"rn decorrência da pesquisa. 
buscou manter as duas edi11cações principais do 
ant1go fligonfico. o Edíi cio Aam nistrotivo e o 
grande TorTe Ctlamine marco visual, merente a 
leglb liaade do Cidade. 

Busca-se neste contexto. a 1ranslerênc1a das 
lnsia laçoes do Museu RegionaL vitnne da h1stona 
do c1dode. poro este grande edlf1cío, polco 
forrnador do rnun cip o. Corno cornp emento 
ena-se uma vasta orea verde dedicada a suprir os 
necess dades da c·dade, e propõe-se o cnação 
de um novo volume. destinado a um polo cultura l. 

O objervo pnncipal deste projeto é v abllizar em 
urrKJ cidade de pequ""no porte a poss'bi1dode de 
enriquecimento cultura l. manutenção de seus 
valores e desenvolvimenTo soda poss b '1tar em 
um mesmo grande espaço públ co; o conv1vlo 
socia l, atravé) da promoção cultura l· o lazer 
col81ivo. a rJves da próhca esportiva· c do 
volonzaçõc e apropnação de bens singulore::; 
formadores da h stona do c1dad~" . ~P -:J otraves do 
manutenção de 2 ed hctos hL .. tór1cos. ou do 
poss1bi l1dode de i'lstqloçóes cor dizentes e 
apropfiados paro a rv,useu Regional Olivio O tia 



omplexo Púbico - Museu Regional Ol"v·o U o 
Munu:rpin de Caraz1nbo- RS 

Aspectos relativos ao desenv[]lvimento do trabalho 
Definição dos níveis e padrões de desenvolvimento pretendidos 

O nível pretendido paro o desenvo virnento da proposlo paro o projeto "Comp1exo Púol co Museu Regiona Ol1v o Oito" é aderente aos requ•sitos 
exigidos em um Trobalhc1 Rnol de Gr 'Jduo -õo. 
Por Ira I ar se de um projelo con1 irnpactos r1a ··-scala urbano. ern um primeiro rnometlto o projeto ba lrzar-se ia em atender aos anseios da cidade, de 

forma a contemplar o espaço como local de convivi i;> social para o maior parte possível dos moradores. 
O projelrJ proposto desllna-se a cidade corr1o um todo, de forma alguma o C:'l!iv legiar classe socia l ou intelectua, mos servir de suporte o 

democratimçõo da cultura locql. do lazer e do convívio. 
A proposla seria desenvolvida em 3 etapas. concomilantes Õ5 respectivas escalas de abrangência; em um primeiro momento seriam analrsados os 

Impactos ao entorno imediato em detrimento da imp'antação de um novo grande equrpamemo públrco. representando a moere ecola projetual 
[t:. se. ala do desenho urbano), alravés de eventuais olleraç·3es necessarras no tec1do urbano de suporte e/ou rnlraestrutura urbana. ben~ comu os 
resultados obtidos em detrimento dessas olteraçoes a curto. médio e longo prazo. 

Em um segundo momento. representado pelo mesoescala projetual (escala da edificação). o projeto, reslrilo oo seu lote sena implantado e 
desenvolvido, buscat"'do atender dc1 rpelhor torma as necessidades exigidas pelo p•ogroma proposto. re~peitondo critérios de economia, meio 
ambien l13 e realidade social. 

Cor1cluindo o proposto. S8t io desenvolvida o rnicroescalcl projetual, represen ladCJ a lravés d ... detal11es lécnico~ cons1rul ivos, bem como lodos 
elementos groficos que sirvam de suporte. nec:essolios Cl um bom entendimento de llm projeto orqL e tónico. 
O projeto buscará contemplar em uma única proposla m itens ano isacJos nas pesaursas'' in loco" e anseios dc.1 população. desenvolver um complexo 

o e eclirir.:ros que respeite seu e morno e príncípCJimeme CJ cul;ura loca. priorizando ccmceitos de susienlobíllclode. pohimônio cultural e 1m pacto urbano. 

Metodologia e Instrumentos de trabalho 

A metodologia uriliwda paro o desenvolvimento da proposta. seró sinônima às demal:i próticas projetuors desenvolvidCJ~, duran e o curso de 
graduação, tornando o desenvolvimento d·:> projeto concomrl an I e às l.lnó!ises da c'dade e seu J 1seíos. 
C ade e lapa pretend'da ooro o desenvolvimento do projeto contará com o maior número de elemenTos gráficos necessários ao compreend1mento 

da proposta. 
Conhecin1en1o e levantamen lo do sitio. através de visitas e da prõoria pesquasa desenvolvida; 

-Programa de necessidade baflzado nos nece)Sidode dos diferentes elementos presentes no proposto; 
Esludo prc 1rn1r a , através de conceituação projetual 

- Anteprojeto orquitetõnico. insinuando as resoluções dos d rereniesprob!emóticasdecorre'lles da evoiuçào projetual; 
Projelo aJcuiletõnico, cotn lodosas resolucões e elemenlm ilustralivos per1irle~~les ao como~eendimenlo do proposta 
Elementos como dragroma~. desenhos de lmplorr1oçõo pJcmtos. cortes e elevações. maquetes. bem como e emenios gráficos de simuiaçóo em 

lercelfCJ dimensão como lmagensevídeos.serão utilizados em escalas apropriadas e condizenlesà proposla. 
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Aspectos rBiativos às definições gerais 
Agentes de intervenção e seus objetivos 

Após. o encerramento das otividode do Frigorífico. por falência declarado, houve o apropriação dos tJG~~es da ernoresa pv1 ._Jur.e do Banco do Brasil. 
ocorrendo nos anos subsequentes o leilão e posterior vendo de todos os lotes antes destinados oo posto do complexo. hoje consolidados como bairro 
resrdet•cial. e parle do lote principal. o qual se insere o proposto deste trabolho. ocorrendo o vendo de pavi lhões mais recentes, srtuadosàs margens do 
Avenida Flores da Cunho, e da próprio Torre Chaminé. servtndo hoje como um gra!lde Ouldoor. 

Em decotrência dessa fragmenlação desordenada do espaço. o local follronsferido paro mãos do Receito federal. responsável até os dias atuo's 
pelos edifícios e lotes restantes. 

No cmfanto sabe-;,G que a Receita Federal possur uma divida para corn o Município de Caraz.rnho. levantando-se por mais de uma vez pelos 
moradores a hipótese de um troco da divida federal pelos propriedades restantes. antes pertencentes ao Frigorífico. · · 

Surgen1 então como ogenles de intervenção paro o Proposla; o Prefeitura Municrpal de Carozmho. olrovés da transferência da equipe do aluai 
Museu Regronal Olrv·o Otto. bem como dos proflssionals, h o te s1tuodos na sede da Prefeitura, pelo Departamento de Cultura, previsto na nova proposta. 
O poder p(Jblicc mu ltClpol surgo novamenle oo imerir o complexo no orçomenlo referen1e à Secretario de Desenvolvimento, re~ponsóvel hoje pelo 
desenvo!viment :J ao Plano Dtrelor Urbano. ainda inexistente. juntamente com a FUNCAR- Fundação CarcziPrtense de Património Hlslórfco e Cultural , 
çomo agentes pro te tores e regutodores do património Histórico e cultural presente na nova proposta. e no cidade com um todo. 

A receita Federal, como aluai proprietária do lole a ser implantado no Complexo Público, cedend~ ao poder municipal. em permulo com aivido 
fiscal, o lote agora o ser destinado ao poder do município. 
O Banco do Brasil. como antigo propriel ãrio do local, agindo como inlcrven lor en1re o poder público rr1unicipal e os aluais proprietários de parcelas do 

lote. siiuodos. ós mor9ens da Avenida o flores do Cunho. obrong"ndo a r orre Chaminé. 
A União, através. do EsiCJiuto das Cidades. legitimo poro o Município de Carazinho, com cerca de 60 rni habilanles, ao utilizar o Direito de Preempção. 

IPHJ progressivo. e em casos eilfremos a Desapropriação com Pagamento de Tílulos. como imtrumenfos de resgate dos lotes ante:> leiloados pelo Banco 
do Brasil. na tentativo de recuperação e combate à lrogmen1ação desse onl"go sítio ímpar na cidade. Surge tombem como agente, o Ministério da 
Cultura. através do qual pleitiarlo se os financiamentos decorrentes da "Lei de Incentivo o Cultura", necessários à execução da proposto. 

Coroclerizoçào do Populoçào Alvo 

Por trotar-:se de uma proposto de corá ler educmivo, cultural e de lazer, o projeto vfsa ô fJOpulação 8m geral do Município de Carazinho. bem como 
visltanl es dos arredores. E dedicadr.J uma atenção aos jovens estudantes e criançm, no que diz respeito às Ações Educativas previstas e jó ocorrentes 
no o tu ai Museu Regíonol. bem como em atjvidades de eoucacõo esportrva públíco. aos moldes de cidades como Pano Alegre e F!ononôpolis. 

Aos estudantes universitários. pertencenles aos dors compl universitários locofizados na c dade, e aos demots núcleos universilórios locoltz.ados nos 
c1dades proximas. focando dar suporte e referencro nos profissoes exercidas no complexo, como historiadores brólogos, museólogos, e educadores 
físfcos. 

Portamo, o Complexo Publrco Museu 01 vto Otlo, busca serdemocro ltco e111 suo essenc1a, priorizando a dlverstdade de usuórios, sejarn criaroças ern 
lazer, odullos em pr6ticosesporfivas, e inleressados no conhecimento da l1rstória da cidade. curiosidades focais e festividades culturais . 
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Aspectos Temporais 

Considercmclo-se ~uperadas os elopas legais. de aprovação e financiamento. c1 proposto está prevista parc1 a suc1 execuçoo. em p'enilude de 
concllções de mõo de obro. paro 18 meses. Inseridas neste período as etapas de preporcJçõo de ferreno. execução inferno e externo dos edificações 
bem como el opos flnCJis de poisog smo. 

Aspeclos Econômic.os 

CUB de Fcvur~·ro de 2009: R$ 1079,34 

Á1ea Cons1ruída (Edifícios+ Subsolos) : 5213 m~ 
Valor Est1mado (1.5 CUB/m·): R$ 8.439900.00 

Área Aberta (Estacionamentos ~ Equipamentos ao ar fivre)" 5515 m· 
Valor Estimado (0,5 ClJB/m~J : R$ 2.976280 00 

Valor Esl modo Total: R$ 11.419180.00 

Aspectos relativos às definições do programa 
Desc rição das atividades 

Museu Regional OliViO Otto 

Plincipol Edifício prç.posto no prograrno. fazendo-se uso de antiga estruturo pertencente CIO Frigorífico Glória. edifício composto por 3 amplos óreCJS; 
Área Expositivo, divid:a Gn14 núcleos !Exposições Permanentes, Cienlilrco. Histór'co e Cur~osidades).incluindo suas respectivas reservas técnicas. Área 
Admlnlstrativo. dividida em 4 se tores 1 Coteções e r n Esl udo Açõo EducatiVO, Sala de Deportarnento de C~lluro e Adrninislração} e Álea Técntca. 

Po!o Cultura! 

Edifício proposto, surgindo para atender necessidades percebidas através da pesquisa poro o local. Composto em 3 grandes óreas; Área de 
Convivência. composta por ampla Área Livre. coberto e aberta. cont _ndo Pólos de Animação e e Área comerciallocóver. afim de garantir an·mação 
ao local. interna e ex te ma mente ao edlhcio, Álea de Exposições, compos1a por 2 auditórios. área exposrhvo rnterno mult!usc. salas de apoio para 
real iZoçoo de oficinas ou encontros, e fino mente sua Área Técnica 

Centro Esportivo e Áreas Abertas 

Área abert.:l, prevendo ocupação de parcelo do terreno. desf nodo à prático esportiva, composta por Quac.Jras Polresportivos jdesenvotvirnento de 
lnleroçõo coletivo) Quadro de rênis (desenvolvimento de centro e indrvlduol) , Concho deBocha {lazer aos moradores), incluindo espaço coberto 
com ct"IUrrasquelras. e Pista deBlcicletas/SKate {lazcraosjovensj Previslo tambérn estacionamento para püb!rcovis•lante do complexo. 
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E o 

Hall do Acesso 

ÁJeo~o vo 

Reserva 1 ccni..:o 
Nl1cloo Cient;ico 

Reserva Técn o I 
Nucleo h 5fonco 

Re1o:rva Têcn~ea 2 
NIJcleo rlistónco 

Reservo lP.cntt:a 
N cleo CLJnosrdodcs 

Reservo ·.écn:..o ~ 
Nvcleo ÇUffosldodes 

Solos de L..Oieçoes 
m Estudo 

D 

h::esso o contro o o vdlíoclo$ 
:;a10!' de guordo vo JJme;; 
recepção e rnformoções turl~ltcos 

Elcpo~ çõe Permonent_ N c.leo 
Cientifco Nu eo ~ico e 
Nucleo CurloSJda<S 

Are a de Arm:u:enogern ser;oe~ de 
Anotomro Zoologlo Mo ecologia 
(MO USCOS) eM nem C{fO 

Areo de Armolonos m ecoos de 
Doeu ~; to~ fio on fd enhO~ 
lécnrcosJ e Brb ogrofro 

Area de AJmoronogem recócs de 
Filclte a (Coloc;õm do Selos) 
~lrrologltr (l)iíer nlescu llrro 
humonas1 Numrsm61ico (Moeda:; 
e Medalhas), Tess,eralog~ [fichas) 
Horó d:co (Brasões e escudos), 
Condecoroçoos. Escrovaturo 
Forço, Armados e Nmor a 

Areo do Armazenoge i~ s de 
Cunoulod s M6qu os. M u do 
C· o Art So<:ra Arr m •o 
(Peço de mo toro) 

Âreo de Armozenogem seçOe:; de 
Obre tos Pes~o - lndumenlórlo 
Utem I s Domes! co~ Ob o 
O~;X:orotrvos ln trumon•o M cCl 

Areo de manutençno e !estolHO 
d peço. 1j:) O "VO. 3 50kr sendo 
I solo paro cada 1 1 • ll E>\Pos.il vo 

Aspectos relativos à definição do programa 

Publ~eo em Geral 
Vi511on1es e funcion6oos 

Pllbf;co em Gero 
VI •ant 1) ion os 

funconorlos 

Func onorlo 

func onano; 

Funconó los 

F 

func· nórlos e visrtonros 

3 ba cõos armários 
guordovolt rnes 8 
codeJTos 2 50fós 

I bancodoe 
orrnor.os o do'ni·lor 

I boncodoo 
o:m ~"'<» o d I 1ar 

I ocrncocJo c 
Ofrri~r;os o deloiMr 

t banco o 
orrnór o d 

I bancodoe 
om1cnos a detol11o 

Tabulação dos requerimentos funciona is 

3 h.JnCfOI1ÓI\oS 

eguronça 

o 

o 

o 

o 

o 

Museu Rcgronal Olivio Otto 

1 r ncronó:los 
B ólogo. Técrnco e 
Estogáno 

3luncton6l 
1"114 on.Jd~ Tecl"'ico 

Esta rório 

3 lun ono 1 J~ : 
Hrsfor o do· T ~ r · o 
efs1ogóno 

: funcicnooos · 
H torrador Tê n o 
e Eslogióoo 

6Qm• 

60m' 

lilm 
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E 

San1tório$ poro 
Pub11co 

Sa deAçóo 
Educo'lva 

Adf'"'lnlstroção 

Dtreçoo 

St1 t1 de Re1.1níôes 

O ,f.rtbu ..,ua de Acervo 

Pesqu so ele AcArvo 

Sood Convv nco 

D 

2 conjuntos do Son"t6rlos 
jMosçuhno, PPD + Femrnro PPD 
cada) 

Sala de a lo d d ada à 
educação Ulfanfol uo rvi:i!Oncdo. 
I ndo como urxvte o acervo 

Sela cd!Thnislral;~~o para as~untos 
reterenles õ burocracia do 
cn1klodo 

rcigalc do dados pre;entm no 
occrvo. como om clocumontos 

sala do conlv o Copo e local de 
Estar 

So:n d Deportomonto sa!o pcrfcncento 6 Pref turo 
de Cultura Munlc pai ho e Integrado ao Mu~eu 

odminllfro<;õo do Pólo Cu •urcl 

Ve:.tanos 

Sonlt6rios 

1:-co de ormorenagem de 
vcstuórl spec.ft o poro B 
e 1 •o lo lor 

2 úntdodes espec1lica.s d 
t.mc10nór10s lMmcu no • Feminino) 

Publ~eo e.'Tl Geral 
Visitante" e Funcionários 

Cnonçcn e1tudon1e~ 
oroOf"lZZdos pr v1amen~e 
Atvidade JO EllClSt te 

Funclonôno . 

Foncfonarlm 

Funcionar s 

Tabulação dos requerimentos funcionais 

Vo,os Mlct6nos e 
Leva tonos 

' grond f""'eso~ 42 
cadetros pro e lar e 
computador 

3e •oçõesde 

o 

t•obal o estantes 3 3 funoona110s 
compulodOfm 

I " ~;;õod 
trobo ho esterno e 
co p ledor 
I grande mesa. 8 
cadeiras pro e·or e O 
computadO! 
I me o I bancada 
C! mCll'iiD c .3 O 
cadc ac 
I mesa 1 boncad o 
O! mórias e 3 O 

Museu Regional Olivio Otto 

4J C'"'On<;OS 
Pro i , I dO M u 

3 eve .tuols 
·.o:s1tontes 

2 v ,.,, Cl 

h.mCIOf'IÔTl 9/0\J 
VI o •es 

8 'ur c on6r1os 

u 

I lun onórlos + 'J 

35rn 

35m' 

15m 

---~cada •as 
I e o S c:lde os 

I/IS110ntes 

Functon ~ 

F..mcionátios 

um pequeno sof6 O 5 flCIOOO OS 

arm s capo 

2 mesa onnórto.s. , f . . . 5 f . , . 
ostentes 0 4 cod .1ros .c unc.ononos unc10nunos 

VciSC•>, M1Ciót o~ e 
Lavo rór~os 

o 

o 

3 func:-ononos por 
u dod 

2 r nclonón s f.)Ol 
U!1ldad·~ 

Sm 

15m~ 

Sm 
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Tabulação dos requerimentos funcionais 

Museu Reg onal Olivio Otlo 

E 

Recepçõ•:l/ Expedição 2 voam paro veículos de médic \..'CIII:rlto•)S 

porte. carga o descargo do poços F\.Jnciottório$ Montocorgo, I meJo o S runcionú·io~ 75m· 
e I caae1ra 

Sub toçõo Transformadores el l'lCos oce:so ~IOOOnOS OU!Or Od·DS o 2 ru i n6r spura JSm• 
xt mo rnoru r eru;;oo 

Geradores Areo venr ·odll Fvncionario'> ou orizodos o 2 luncionónm po1o iOm 
man,_ tenção 

UICO Aroo V<' !'\1 a ::lo o;.e.sso o:.: temo Fonc.ior 1 lo 
Conteinerc.s cem 
~o::;nraç.õo d' rxo o I hJ'i :nnono f[)w% 

Contra rte lnsr.::laç:ões mais apropriados o 
funcl•::m-ancs ou I or'Zodos o 2 fL,r.cioncmos poro 50m2 

.A.I COIIÜ~'OnlldO c~tuLior man ~•le~".çó~ 

• "'servo! rios h.Jn_IDrlQf s ourar odt:~s o 2 tuncicnarico para 35rn 
monutc çõo 

o 

Expo~içoes e Reservas 2090 nl~ 30% 

Administrativa 1 95m~ 3185 IT'~ 

recntco 20% ·L.70m" 
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E 

Área Uvr"" 
Aberto 

Cc;oberto e 

'iolao Expostc;ões 
Cultura 5 eventos 
f hodos 

D 

Amplo CSPOCO de I nodo 1!1 
reo lzoçOo de felros possibll docte 
de completo fecho!T'ento 

~aço d • CJ a 
mo res•oço I xpo u uro 
serv ndo como fover aos oudrt6rros 

Auo lóri.:> de m ' dia copock.i.Jtie 
.Alrditono 1 po!cs•ros o oprcron\oçôos de 

I"!SColm do munlciptO 

AUÓJIÓJÍO a PeQLI 1'0 
A J;jllor o 2 cop('JCidode. aulas vlnt.. lod:lS à 

ur.cr·1 peq no reun ô 

Amplo espaço. como possíbi dodc 
SCJ Cl Mlrltf u o 1 Oficinm de suba vi~o. cleslrrorla ô 

rea rza.çõo d~ ~flonos e '.ursos 

Bar/Coé 

Almoxariiado 

Sanlfonos poro Pub rco 

Copo 

COZI ho 

Polos de Anlmoçoa
Scrv ços C ComérOtO 
Poou n-5 unidodes 

Deoos.i•o de oqu pomentos. c 
rnoLJ or!os como cado os c mesas 

1 COrt,unfo e So 116nos 
(Mosc h!lO PPD • Femi :'lO PPD, 

Espoço de opolo aos oudi!órtas 

~po O J SUPOfio Õ expo ções 
gostronomrcoslocar; e o :crnos 

Peq.Jonos espaços cáv is 
(Smvo1erro ~ poqu rro E~~roxato 

Púbhco em geral/ 
Vi~ i antes c Funciononos 

Públrco em geral/ 
Vl !an•es e fundonón 

Púbi'CO em Ge:oi 
Vrutante; e Funciono:ro~ 

PU lico em geral/ 
VI~·onles e Fr...ncrona los 

f'úbh.co en: Ger,JI. 
'fiO:tantcs e F~;r~<:ionmros 

UtlC! r o~ vi lar 

Funcicnor'os 

Pubr co em Ger 
Vi tant f onórlcx 

Pubfi o ~ 
Vr~fontes e Funcronõ os 

lnfra~>· II'vro de 
supor! _a delolh'O( 

Áreas de estar o 
d t lhor (\Ofó • 

esos) 

Ccmpu'ador 
projelor, 150 
C<ldalro I mesa 

Compu'ad 
proJo'or. 150 
COd lfô., 1 rYI O 

•1 grandes mesas 
boncodn com pie e 
-10 code os 
Mob: óno 
cspccrficoo 
d toll or 

Va os Me 
Lcva•on s 

os e 

Pia microondm 
bancado o orm6r'cs 

Pr too d servr 
P blr· o r.r.uor. Cl 

O MC·bllióriO esp,:C:IfiCO 
o deiCJ r•:lr 

Tabulação dos requerimentos funcionais 

o 

o 

o 

o 

41 ur r 6r s 

Q 

o 

o 

o 

10 loCOILHioS 

150 vrs.rantes 

150 ocupantes 

SOocvpa •es 

40 ocupante~ 

2evenlucr, 
lunc10nonos 

2 

10 ocvpol"'t r 

Pólo Cultural 

'iOO nY 

350m 

2~m' 

20m· 

75m' 

7Sm 

35m· 

Sm' 



omplexo úblico- Museu egional Olivio Ot o 
M~rm:llliD de Carailnh - RS 

Tabulação dos requer1menlos funcionais 

Pólo Cultural 

Cen•10 de inslolor;ões mais opwpnados o 
fllnoorlémos oiJ!oozodos I) 

; r CÍ01"6TÍOS por~ 20m~ 

A.r cond ~ onodo ertudor mcl!1uter\c;õo 

Reservatórios Func10nónos ou OfiZCidos o 2f to áõos paro 20m! 
mo 1 nco 

lrKv Área ven• odo, acesso extemo foJncionáriOs Contêlneres com 
sepa!"'t;"ÕO de lixo 

o I funcionO; ·o 15m· 

R e pcõo 1 Exp diçóo 1 vogas poro vorculc d rr> dro arr nho 
Morlocorgo I me~o o 3f; lonár> 351T' port rgo Cl 0190 peço; 

od Iro 

Exposições I AUditórios 885m· 30% I 150m 

Área Livre t- Pólos +Bar 615 m' 25% 770m2 2028 m· 

Técnco 90m· 20% 108m~ 



omplexo Púb ico M~useu Regional Orv·o ut o 
Munu:rpin de Caraz1nbo- RS 

Tabulação dos requerimentos fu ncionais 

Centro Esporlivo -+ Áreas Abertas 

Ft.Jncron6no' Arrno ios. 1 meso o o ~ evenluor~ 35m: .A.Imoxorifado 2 co~Jenos 

Soni1órfos 
1 conunto df' ~ani11'110S Publ o~ Gefo 2usuanos 
(Ma Cl.ll!!· PPD + Femt I o, PPDJ VI an'e• e Funcronorf~ o 15m' 

SJn1ult6rl Ç4 por 

Concha oe Bocho La;:ar O:lOl adulto:.. esoaço •:ober1o, Vrslion les o 8 !Oo·odoras 150m1 

incluinojo c;hunmquoiros 

Quoor..n Pol espc·rlrvas 
2 OutJdros paro e<t m lo do VI itan1 o 20Jogod 950m 

rrl rO~CJO CO ' \f~ 

Quadra de Tcnis 
Quoa os para estrrr.ulo d~ controle 
lnd vrdual 

Vr rlon1ei o 4 J09Cldõres 6SQm1 

---·~--~----- ·· ·--4 

Ampla Clr-"IJ abato, 
rtn do Bretel to tSk<"ll t;n•reten m<J!1to d c:rlançc~ jovem Vr 110 ,fes o 4 uscnos S>m ltóneos 150m" 

00 lJIIOS 

Estocionamentm disrruburo;Jos ao 
Estoc10nomer1' m lon~o •JO lote visorldo otendt.:~r o Functonanos c; Vt~it•:mte.> o :200 vc cu los 3(XJO m 

toao comp'exo e ~eus ed•ficlos 

CJ o 

Espaços Cobar1os 200m· 20% 240 rn2 

Espoços '\bertos 30% 2275 m~ 5515 I'T'~ 

Estac•onamentcs 3000 m~ J6 inclu1dos 



omplexo Público - Museu egional orv·o Ot o 
MlJ'ltcrpin de Ca!'Blinho- RS 

Fluxograma 

y Museu Regional Ofivio Otto 

Pólo Cultural 



omp exo Púbico - Museu egional 

O tecido v óno. perift.:: rico ao lo ·e escolhki o é 
caroc lenzado pe aba xa mtens1clade. com exceçõo 
o Aven"do Flores do Cunho de trafego intenso todas 
as ruas possue r n duplo sentido. fac litando o acesso 
ao local do proposto. As edificações do en torno 
possuem baixa a tura, coractenzadas por pavilhões e 
depósito~. pequenos edi fícios residenciais e 
resldendas isoladas. 

O local esta inseri do em um p lanai! o, c rcundodo por 
depressões a medido err. que nos afoslamos do 
cven"do c~ntral. O vento predominante e o Minuanc•, 
vento polar de ongem ~udoeste.Urn pequeno numero 
de arvores em vias públ1cas ·oi encontrada nas ruas 
penlés1cas. e apenas 4 postes de energ·a elétrica 
ctrcundarn o lerreno, a energ1o local é fo,neclda pelo 
Ele troCar empresa local. O abastecimento de agua e 
fello a través de redes subterraneas. da CORSAN 
advindes do Rio do Varzeo. 

Sen1 r io do Vemo r.•inuono -- Poste~ de energia ele nca 

À "f Fluxo V1émo rorelelto 

©Uso Corn •ron Uso Rm1ou•.dol ®u o M to Pcl'o'.rn fito 

Levantamento da Área de Intervenção 
Uso d o Solo e A tividad es Existemes 

r---~----------~~----------------~~-

.. 

RU.A. OS LIO lOLET 

~ - · .., 



omp exo úb ico - Museu eg·onal 

Entorno Imediato 



omp exo Público - Museu 

Com uma área lo tai estlmodc1 em 26 hectares. ou 
o proximodwnente. segundo clesenhos ob lrdos junto à 
Prefeif~;ro Municipal. 26203 m:1. o local possultJm amplo 
espaço com potencial construtivo. Não lo i 
encontrado nenhLJm tipo de cCJrta ropogrófica do 
cidacle. c1 levantamento do lopogrona loi rerto de 
acordo com os inúmeros vrsilm feitos ao local. 

A carac1erística básico do terreno é um achvc, no 
sentido Oeste leste. de cerco de 2 metros. fazendo se 
corn que o edifício se; desloque na potsogem. estando 
elevado em relaçào ao entorno, hoje reduzido este 
efeito em detrimento das lliumeros construções que 
foram sendo dispostos em frente ao ed fído histórico. 
oo !ongo dos últimas décadas. O edifícro o ser 
rnontrdo dolo do década de 30, lendo seu projeto 
vindo previamente do Alemanha. com uma área total 
de 940 m7 por pavimento e uma fachada, a ser 
mantido. po5suindo 2 pcwimentos. com 8.4 m. de 
ollura. 

A arre chomrné. estimado em 40 metros de c1ltura. 
possui uma .sólida base. relangulor, com belos 
detalhes na alvenaria em tiiolos, com cerca de 8 
melros de a furo. e largura de 2.8 melros. (Jnhgomente 
responsável por elmino1 os vapores resultantes do 
fabr'caçào da banha de porco. e hoje sendo 
reíerência na legibilidade urbana. 
Algumas espécies vegetais foram levonlodas no lo i e, 

o projeto buscará o máximo monulenção desta 
mossa vegetal, e certamente a implantação de um 
maior número de espécimes. visando a diversificação 
e o conforto omb'ental e visual. no entanto, a 
município ainda não dispõe de le1 especffico para 
manutenção de espécies vegetais sendo visfvel o 
pequeno uso de órvores e planlosde menor porte nos 
vias publ casda c1dade. 

egional O livio O o 
Mun tltlio de Carazin - RS 
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ompexo úb ico- Museu 

Atua mentE'! o local do proposta encontro-se fragmentado em pequenos 
loies. 1 nuilos jCJ comercializados, alwves de le Ião oulros aguardando 
llberoção do Prefeitura Mtmlctpol JUnto o Receita Federal otuol detentora 
das ptop iedades do antigo Ftigorífico, O de:.enho ao !ado descrito é o 
untco documento encontrado o respeito do terreno. c1s quadros 
adJacenles, já loteadas, não possuem lt..:vontar nento cadastraL cmtes 
pertencentes ao frigorífico destinados oo pasto, l101e fazem porte tjo 
tecido urbano consolidado Imagens hisloncas do frlgonf1ca em 
funcionamento encontram se hoJe nos exemp ares antigos dos ]orna1s do 
c·dade situados no arqu1vos do Btbl oteca Pubrca Muntc pai mos nv 6ve s 
de ser er confrades por falto de catálogo, orgontzando os tnumeros 
penód cos extstentes, e de o mo nu se o destes documentos ser exclusivo de 
profisSIOt'lCJJshabt lados. tornado o processodemasJodomente lonqo. 

Microclima 

A ctdode de Carozinho é caroctenzada pelo cl1mo Temperado, como 
grande mo ona do interior do es ado. situado o uma olhtude med1o de 603 
melros, com méd'as de tempera tu as proxlmas aos 16° C. onde predomina 
o vento Minuano Como rontesde polutção, proximosoolote, encontramo~ 
apenas a Avenida FloH~·s da Cunhd. u algumas 1ndustrias melai mecan1,:a;;, 
grandes geradoras de ru1dos. 

Seção A 

Documentos Históricos 



omp exo úb ico- Museu eg·onal 



omplexo Púbico - Museu Regional Ol"v·o ut o 
Munu:rpin de Caraz1nbo- RS 

Condicionantes Legais 
Em ccnsequênda da ausenisa de normas e/ou codigo de edificaçõe~ espec.ficos paro o Munidp·o de Carazinho, e pelo ainoa rnexr~tent8 p.or o 

d're•or urbano. opiou-se pela ulilizaçãc de leis e I"Jormm hoje estabelecidas pura o Cidade de Porto Alegre. tendo essa~ normas con"!o regrm 
bql'zacloras de um proJeto coerente e vlâvel. 

Por Ira lar-se de urn prograrna de Edifício Público, de impacto urbano. em delrirnento de sua implemerllaçàc•. se fará uso das: seguintes leis abaixo 
citadas: 

- Código de Edificoçoes Municipal · Lei complementar n° 284 Porto Alegre. 

• PDDUA, Piemo Diretor de Desenvolvimento Urbano e Ambiental de Porto Alegre · L e complementarn° 434 
Dando especial énfose aos critérios de conservação ombrentol. através da manutenção de espécimes vegetais singutores. e coerente ocupação do 
solo. 

• NSR 9050 /04 - Acess1bifidade de Pessoa Por I odora de Def1ciénda 

Lei cornplernenlar no 420, que institui o Código de Protcçóo conltcl ir 1Cônciio · Porto Alegre 

Fontes de Informação 

VARGAS, Ãlvoro Rocha . "Do Caopi ao Carazínho. nora sobre 300 anos de história". hHp://www .annex.com.br /pessoais/avargas/índex.htm 

BOCORNY, lio Guerra - " Cmazini1o, nossa terra e nossa gente''. Passo Fundo, Editora: Conta to Comunicações, 2006. 

RUSCH EL. Fabio la e STOFFEL Jcmete · " Um estudo sobre as emoresas exportadoras de Corazinho". www.pucrs.br/eventos/eeÇJ/Sessoes-tema1icas.pdf 

htlp://www.brasilchannel.eom.br/municipios/moslrar_munrcipio.mp?nome=CoEazinhu&uf=RS 

Encrclopédta Digiluldos Municípios do RloGrandedoSui - ALMURS , Acadt:mra de lelras dosmuntcípios do Rio Grande do Sul 

Prefeilura .Municipal de Cara2rnho 

Museu Regional OlivioOtlo 

Biblioteca Pública Municipal de Corozinho- Dr. Gu lhermeSchultz Fflho 

Entrevistos realizado~ com distln;os moradores do cidade bem como o utru.oçC1o das normas e leis descritos no item anterior 
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